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RIGORNA PUNIÇÃO

AministradoMeioAmbien-
te, Izabella Teixeira, disse
ontem que o governo fe-

deral vai analisar eventuais pu-
nições contra a mineradora Sa-
marco e suas controladoras, Vale
e BHP, por causa do rompimento
dasduasbarragensnomunicípio
de Mariana (MG), que pratica-
mente acabou com o distrito de

Bento Rodrigues e contabiliza,
até agora, seis mortos.

Izabella disse que todo o
esforço dos órgãos federais,
entre eles o Ibama e a Agência
Nacional de Águas (ANA), está
concentrado no socorro às víti-
mas e na segurança do abaste-
cimento de água dos municípios
da região que dependem do Rio
Doce.

Passada essa etapa emergen-
cial, afirmou a ministra, o gover-
no federal vai avaliar ainda se há
necessidade de aperfeiçoamen-
to na legislação ambiental quan-
to à segurança e monitoramento
de barragens.

ÁGUA

A Justiça de Minas Gerais
acatou pedido do Ministério
Público Estadual e mandou a

Samarco arcar com os custos
de abastecimento de água à
população de Governador Vala-
dares. A cidade é cortada pelo
Rio Doce, destino dos rejeitos
das barragens da empresa que
ruíram.

A lama chegou a Valadares
na tarde de segunda-feira. A
decisão é do juiz Lupércio Pau-
lo Fernandes de Oliveira, da 7.ª
Vara Cível de Governador Vala-
dares, que deu 72 horas pra que
a determinação seja cumprida.
A cidade tem cerca de 280 mil
habitantes.

Com a decisão, a Samarco
terá de fornecer 800mil litros de
água por dia pra estabelecimen-
tos de saúde, escolas, abrigos,
Corpo de Bombeiros e reserva
estratégica do Serviço Autôno-
mo de Água e Esgoto (Saae).
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Lama que devastou distrito de Mariana se espalha até o Espírito Santo.

Márcio Fernandes/Estadão Conteúdo

SURTO
O Ministério da Saú-

dedeclarouontemestado
de emergência nacional
em razão de nascimento
de bebês com microce-
falia, mal-formação que
causa sérias deficiências
de desenvolvimento. Até
o momento, foram noti-
ficados 141 casos em 55
cidades de Pernambuco
- a maioria registrada a
partir de outubro. O nú-
mero é 15 vezes superior
à média apresentada no
período de 2010 a 2014:
nove casos por ano. Há
ainda notificações no Rio
Grande do Norte e Paraí-
ba, mas em menores pro-
porções. (AE)
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